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GT 14: MECANISMOS DE ENGAJAMENTO DA JUVENTUDE E FORTALECIMENTO DA SUCESSÃO NOS TERRITÓRIOS RURAIS

RESUMO 
Este trabalho analisa as motivações e desafios de jovens envolvidos com Sistemas Agroflorestais Agroecológicos (SAFAs). A pesquisa utilizou dados de formulários de inscrição e entrevistas com 46 jovens participantes de cursos de formação em SAFAs realizados em 2023-2024 no RS e MT. Os cursos, com abordagem teórico-prática, incluíram módulos sobre planejamento, manejo e beneficiamento agroflorestal. A análise focou nas respostas sobre interesses, dificuldades e expectativas, complementada por entrevistas posteriores. Os resultados mostram forte interesse por práticas sustentáveis, associado a preocupações ambientais e busca de autonomia, além de significativo envolvimento feminino. Apesar do entusiasmo com a agrofloresta, a implementação efetiva enfrenta obstáculos, como o acesso à terra e a recursos. Conclui-se que os SAFAs representam alternativas concretas de renda e pertencimento, configurando projetos de vida de protagonismo juvenil no campo, mas necessitam de políticas públicas que superem os obstáculos identificados para alcançar seu potencial transformador.
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INTRODUÇÃO
As dinâmicas do campo brasileiro têm sido marcadas, nas últimas décadas, por transformações estruturais profundas, impulsionadas pela modernização seletiva da agricultura, pela concentração de terras e pela intensificação das desigualdades sociais no meio rural (Neuman; Fajardo; Marin, 2017). A busca por melhores condições de trabalho, acesso à educação e outros serviços tem motivado gerações a migrar para centros urbanos, resultando em um envelhecimento progressivo da população rural e em desafios crescentes para a continuidade da agricultura familiar (Alves; Marra, 2009). Nesse contexto, a permanência dos jovens se configura como uma questão estratégica para o futuro dos territórios rurais, o que coloca-se como um tema que demanda por uma atenção maior e esforço reflexivo por parte não apenas de gestores de políticas públicas, mas dos movimentos sociais, academia e sociedade de forma geral (Souza, 2022).
A permanência da juventude no meio rural tem se configurado como um dos principais desafios para a reprodução social da agricultura familiar. O abandono das propriedades por parte das juventudes, muitas vezes impulsionado por falta de perspectiva de vida no campo, é sintoma de uma crise mais ampla que envolve não apenas as condições de trabalho e renda, mas também os sentidos atribuídos ao rural enraizados ao longo do tempo (Silvestro et al., 2001; Pollnow; Caldas; Fernández, 2022)
Ao mesmo tempo, emergem movimentos e iniciativas que propõem outras perspectivas para a vida rural, articulando demandas por sustentabilidade, justiça social e valorização dos saberes locais. Dentro desse cenário, os Sistemas Agroflorestais Agroecológicos (SAFAs) têm se destacado como propostas que além da produção de alimentos, oferecem alternativas de organização do trabalho e do território mais alinhadas aos princípios de diversidade, autonomia e cuidado ambiental. 
A escolha por analisar a relação entre juventude e Sistemas Agroflorestais Agroecológicos parte da percepção de que os SAFAs não são apenas arranjos técnicos de produção, mas práticas carregadas de valores, visões de mundo e projetos de futuro. Em diferentes regiões do país, observa-se que jovens rurais têm se envolvido ativamente em experiências agroflorestais, seja por meio da formação em agroecologia, seja pela retomada de práticas ancestrais, seja pela experimentação de novos modos de vida no campo (Nascimento; Rodrigues, 2022; CETAP, 2022; CICLOVIVO, 2025). Essa “aposta” nos SAFAs, muitas vezes realizada por jovens que optam por permanecer ou retornar ao rural, pode ser interpretada como um movimento de revalorização do território, da agricultura familiar e das possibilidades de construção de autonomia. Diante disso, torna-se relevante compreender as motivações, os sentidos e os impactos dessa aposta, considerando-a como um possível mecanismo de engajamento da juventude e fortalecimento na permanência no meio rural. 
Diante desse cenário, este artigo tem como objetivo compreender a motivação dos jovens no envolvimento com experiências de manejo de sistemas agroflorestais agroecológicos, identificando potencialidades e desafios em sua permanência na agricultura familiar. O artigo está organizado em cinco seções além desta introdução. A primeira trata da metodologia, que apresenta a formação em SAFAS e os procedimentos metodológicos desta pesquisa. A segunda apresenta a caracterização dos jovens participantes do curso de sistemas agroflorestais agroecológicos. A terceira discute a juventude e os sistemas agroflorestais agroecológicos, suas motivações e desafios entre o interesse e a prática. A quarta discute os sistemas agroflorestais como práticas que estimulam a permanência, o retorno ou a ida de jovens para o campo. Por fim, apresentam-se as considerações finais.

METODOLOGIA
Os cursos de formação em Sistemas Agroflorestais Agroecológicos (SAFAs) foram uma ação proposta pela iniciativa de impacto PURA: Culturas Regenerativas e Soluções Baseadas na Natureza. Os cursos foram estruturados em oficinas teórico-práticas, com foco na capacitação de agricultores familiares, jovens rurais e outros atores e atrizes sociais ligados à sociobiodiversidade e tiveram como objetivo principal fortalecer o movimento agroecológico, promovendo o planejamento, implantação, manejo, beneficiamento e comercialização de produtos oriundos de SAFAs, com base nos princípios da agricultura sintrópica (Petry et al., 2024).
A metodologia pedagógica adotada nesses cursos apresentou-se como de caráter participativo, envolvendo atividades de leitura de paisagem, planejamento de agroecossistemas, práticas de plantio e manejo agroflorestal, além do beneficiamento de produtos da sociobiodiversidade, como plantas medicinais, frutas nativas e espécies florestais. 
As capacitações ocorreram nos anos de 2023 e 2024 em sete municípios, sendo dois no Mato Grosso (Cáceres e Sinop) e cinco no estado do Rio Grande do Sul (São Francisco de Paula, Porto Alegre, Santa Cruz do Sul, Pelotas e Santa Maria). Cada formação foi realizada em três módulos presenciais: (i) Introdução aos SAFAs; (ii) Planejamento, Manejo e Enriquecimento de SAFAs; e (iii) Beneficiamento dos Produtos da Sociobiodiversidade e Redes Sociobiodiversas.
Entre os conteúdos abordados destacam-se: princípios da sucessão ecológica e da estratificação vegetal; técnicas de preparo do solo e adubação; consórcios de espécies; manejo e poda em SAFAs; beneficiamento de produtos da sociobiodiversidade, como extração de óleos essenciais, produção de chás, cosméticos artesanais e aproveitamento de frutas nativas. Além disso, os cursos visaram incentivar o fortalecimento de redes sociobiodiversas locais como estratégia de valorização dos territórios rurais. O público das formações foi composto majoritariamente por agricultores/as familiares, interessados em iniciar a transição agroecológica ou aprimorar práticas já existentes, entre eles 46 (26,1%) foram jovens, conforme o critério proposto pelo Estatuto da Juventude (Brasil, 2013), ou seja, na faixa etária entre 15 a 29 anos.
A pesquisa de caráter qualitativo, adotou técnicas de análise documental e entrevistas, em duas etapas. A primeira consistiu na análise das respostas ao formulário de inscrição preenchido pelos participantes no momento da matrícula para os cursos. Este formulário incluía questões relacionadas à identificação pessoal, situação socioeconômica, práticas agrícolas, desafios enfrentados, interesses em relação à agrofloresta e expectativas para a formação. Dentre as perguntas presentes no formulário, algumas foram selecionadas como chave para responder aos objetivos da pesquisa, como, por exemplo: "Você vive em uma propriedade rural?", "Você já realiza cultivos nessa terra?", "Você tem interesse de fazer a transição para produção agroflorestal agroecológica?", “Quais são suas maiores dificuldades e principais desafios?", "O que mais te interessa no aprendizado dos Sistemas Agroflorestais Agroecológicos?", e "Qual a importância de você realizar essa capacitação?".
Como etapa complementar, foi realizada uma abordagem posterior com um pequeno grupo de cinco jovens que participaram das capacitações. A esses jovens, foram enviadas perguntas via WhatsApp, buscando compreender a continuidade ou não da relação com os SAFAs após o curso. As questões enviadas foram: "Implementou SAF depois do curso?", "Se implementou, o que mudou?", "Se não implementou, o que faltou?" e "Os Sistemas Agroflorestais te estimulam a pensar na permanência no meio rural? Por quê?". As respostas foram enviadas em formato de texto ou áudio, respeitando a preferência de cada jovem.
Para a análise, foi realizado um recorte progressivo da base de dados dos inscritos nos cursos de Sistemas Agroflorestais Agroecológicos. A análise foi estruturada em etapas sucessivas: inicialmente, consideraram-se a análise dos conteúdos das respostas de todos os participantes; em seguida, dos jovens com idade entre 15 e 29 anos; e, por fim, analisaram-se as respostas às entrevistas por aplicativo daqueles que, além de se enquadrarem na faixa etária, declararam viver em propriedades rurais. Essa etapa representa um segmento particular da análise geral, composta por aqueles que, além de estarem na faixa etária da juventude, mantêm uma ligação direta com a vida e o trabalho no meio rural. A partir da análise dos conteúdos de cada etapa e integração dos dados, buscou-se uma análise que contemplasse as questões propostas pelo trabalho.

CARACTERIZAÇÃO DOS JOVENS PARTICIPANTES DO CURSO DE SISTEMAS AGROFLORESTAIS AGROECOLÓGICOS
Os Cursos contaram com 176 participantes, no Rio Grande do Sul e no Mato Grosso. Trata-se de um público diverso e intergeracional, com idades entre 16 e 76 anos, interessado na agroecologia como caminho de transformação socioambiental. A maioria se autodeclara agricultora ou agricultor familiar (38,6%). Do total, cerca de 60% vivem atualmente em propriedades rurais, sendo a maioria em terras próprias. O tamanho das propriedades varia entre menos de 1 hectare e mais de 300 hectares, com média aproximada de 16 hectares. Também participaram estudantes sendo a maioria de Escolas Família Agrícola, além de técnicos, extensionistas, profissionais da agroecologia e pessoas em processo de transição para o meio rural. O recorte de gênero, por sua vez, aponta que cerca de 41,5% (73) das pessoas inscritas eram mulheres.
Os jovens representaram 26,1% (46 inscritos) das pessoas, considerando as participações dos 6 cursos (Quadro 1). O curso realizado no município de Pelotas apresentou o maior número de jovens, 52,9%, sendo todos alunos da EFASUL[footnoteRef:6], e muitos deles provenientes de assentamentos rurais, o qual foi realizado pela PURA, em parceria com a Embrapa Clima Temperado e EFASUL. [6:  A Escola Família Agrícola de Canguçu (EFASUL) é uma instituição de ensino baseada na Pedagogia da Alternância, voltada à formação de jovens do meio rural. Localizada no município de Canguçu (RS), a escola oferece cursos de nível médio técnico integrados, com foco na agroecologia e no fortalecimento da agricultura familiar.] 


Quadro 1 - Participantes dos cursos de Formação em Sistemas Agroflorestais Agroecológicos, entre os anos 2023 e 2024
	Local do curso
	Total
	Jovens
	Média de Jovens

	Cáceres, MT
	17
	4
	23,5%

	Sinop, MT
	26
	8
	30,8%

	Porto Alegre, RS
	13
	2
	15,4%

	Pelotas, RS
	51
	27
	52,9%

	Santa Cruz do Sul
	10
	3
	30%

	São Francisco de Paula, RS
	59
	2
	3,4%

	Total
	176
	46
	26,1%


Fonte: dados PURA - Culturas Regenerativas e Soluções Baseadas na Natureza.

Entre os jovens rurais, observa-se que a presença de mulheres é de aproximadamente 43% (28 inscritas). Esse dado é relevante, especialmente quando contrastado com o histórico de maior migração feminina do meio rural para o urbano no Brasil, processo que, conforme apontaram Camarano e Abramovay (1999), contribuiu para a masculinização e o envelhecimento das populações rurais ao longo das décadas de 1950 a 1990.
A maioria dos jovens se identifica como jovem rural, agricultor(a) familiar ou estudante de escolas de formação rural, como a EFASUL. Todos os jovens analisados, nos questionários prévios, vivem em propriedades rurais próprias, muitas vezes oriundas de assentamentos da reforma agrária, territórios tradicionais (como comunidades indígenas e quilombolas) ou propriedades familiares. As áreas das propriedades variam significativamente, indo desde pequenos lotes com menos de um hectare até propriedades de 100 hectares, com maior concentração em áreas de pequeno porte, abaixo de 30 hectares.
Em relação às atividades produtivas, praticamente todos os jovens já realizam algum tipo de cultivo. As práticas produtivas são diversas, abrangendo hortaliças, frutas, cereais, pastagens e produção leiteira. Nota-se também a presença de cultivos voltados tanto para o autoconsumo quanto para a comercialização direta em feiras ou sistemas de entrega.
Quanto ao manejo, observa-se uma forte presença de práticas agroecológicas, com muitos jovens declarando trabalhar com cultivos orgânicos ou agroflorestais. Parte dos inscritos relata, ainda, a coexistência de práticas convencionais e orgânicas em suas propriedades, indicando processos de transição agroecológica em curso. Entre os cultivos agroflorestais mais citados destacam-se frutas como banana, abacaxi, acerola, goiaba, além do uso de espécies nativas para enriquecimento ambiental. Além da atuação prática na agricultura, muitos desses jovens se envolvem com movimentos sociais, coletivos de juventude rural e formação acadêmica ligada às ciências agrárias.
Cabe destacar a visão das mulheres jovens, a qual revela um forte interesse na permanência no campo, articulado com práticas agroecológicas, fortalecimento da agricultura familiar e protagonismo. Muitas delas mencionam o envolvimento direto na produção de alimentos, a gestão de agroflorestas, a participação em movimentos sociais e a busca por formação técnica, indicando uma disposição não apenas para permanecer no rural, mas também para transformá-lo.
Essa presença feminina ativa e comprometida dialoga com tendências recentes identificadas pelos Censos Agropecuários (IBGE, 2017), que mostram uma diminuição na disparidade de gênero entre os responsáveis por estabelecimentos agropecuários: em 2006, os jovens homens dirigiam 87,18% dos estabelecimentos, percentual que caiu para 70,2% em 2017. Ainda que os números evidenciem uma persistente desigualdade, eles também indicam um movimento de ampliação do papel das mulheres na agricultura, o que se confirma nas trajetórias e expectativas expressas pelas jovens deste grupo.

JUVENTUDE E OS SISTEMAS AGROFLORESTAIS AGROECOLÓGICOS: MOTIVAÇÕES E DESAFIOS ENTRE O INTERESSE E A PRÁTICA
Para analisar os fatores que motivam os jovens rurais a se envolverem com os Sistemas Agroflorestais Agroecológicos (SAFAs), foram utilizadas as respostas dos jovens a algumas das questões do questionário, escolhidas pela pertinência com os objetivos do presente trabalho.
Quando analisamos a pergunta “O que mais te interessa no aprendizado dos Sistemas Agroflorestais Agroecológicos?” as respostas revelam que o interesse dos jovens rurais se distribui em três grandes eixos: o aprofundamento técnico, a ampliação do conhecimento teórico-conceitual e o alinhamento entre produção e princípios ecológicos. A maioria das respostas destaca o desejo de ampliar ou aprimorar conhecimentos, com repetições que demonstram uma busca constante por qualificação e domínio sobre os fundamentos dos SAFAs. Expressões como “ampliar meus conhecimentos na área”, “aprimorar meus conhecimentos sobre o tema” e “aprender mais sobre o assunto” aparecem de forma recorrente, sugerindo uma demanda formativa de forma geral.
Outro grupo de respostas aponta diretamente para aspectos técnicos e práticos mais específicos da agrofloresta. O interesse sobre o manejo agroflorestal, o planejamento estratégico de plantios, a combinação ideal de espécies e até a comercialização de produtos beneficiados reflete o interesse em integrar o conhecimento à realidade produtiva. Esses jovens buscam ferramentas que lhes permitam melhorar sua atuação nas propriedades rurais, adaptando as técnicas ao seu contexto climático e territorial — como exemplifica a resposta que menciona o manejo para SAFs de clima frio, no caso de participantes do curso de São Francisco de Paula.
Além disso, algumas falas indicam um envolvimento político e ambiental mais abrangente, como na resposta que questiona “como podemos continuar produzindo alimentos de qualidade no enfrentamento da crise climática”. Esse tipo de colocação demonstra que, para parte dos jovens, o aprendizado agroflorestal não se limita à técnica, mas também carrega uma motivação ética e um compromisso com transformações maiores nos modos de produção e na relação com o meio ambiente.
A presença de termos como “harmonia com o ecossistema”, “produção em parceria com a natureza” e “manter o equilíbrio” revela que há entre os participantes uma sensibilidade direcionada ao natural e à natureza como orientadores de uma forma de viver e produzir no campo. Esse elemento se articula fortemente com a motivação ambiental destacada anteriormente e pode ser integrado à análise da pergunta sobre os desafios da produção — especialmente quando o enfrentamento da crise climática aparece como preocupação central.
O tema mais recorrente nas respostas à pergunta "Quais assuntos são o foco da sua participação?" foi “Manejo e Enriquecimento”, indicando uma busca expressiva por conhecimentos aplicados ao cotidiano das práticas agroflorestais. Essa centralidade da dimensão técnica já havia se manifestado na pergunta anterior — “O que mais te interessa no aprendizado dos SAFAs?” —, em que muitos participantes destacaram o desejo de “aprimorar conhecimentos”, “aprender novas técnicas” e “produzir em parceria com a natureza”.
Outro tema com forte presença foi “Redes e Parcerias”, o que demonstra que os jovens não compreendem os SAFAs apenas como uma solução técnica ou produtiva, mas também possuem uma preocupação com a dimensão coletiva e organizativa, tendo estes como uma estratégia coletiva de fortalecimento territorial. O reconhecimento da importância das articulações com outros agricultores, organizações da sociedade civil, movimentos sociais e instituições públicas indica que esses jovens estão atentos à dimensão relacional da agroecologia, compreendendo-a também como um campo de resistência, solidariedade e construção política.
A escolha por temas como “Design dos Sistemas”, “Beneficiamento”, “Mercados” e “Legislação, Políticas Públicas e Financiamento” reforça essa visão integral. Enquanto o design aparece como uma preocupação com a organização estratégica e adaptada dos sistemas produtivos, o beneficiamento e os mercados apontam para a atenção com a agregação de valor, escoamento da produção e sustentabilidade econômica dos empreendimentos agroflorestais. Já os temas relacionados ao marco legal e às políticas públicas indicam uma parcela da juventude preocupada com os instrumentos institucionais de apoio e adequação legal, a exemplo do acesso ao crédito, regularização fundiária, legislação ambiental, sanitária e trabalhista.
As respostas às perguntas "Conta pra gente, qual a importância de você realizar essa capacitação?", "O que você espera aprender nessa capacitação?" e "Qual é o seu intuito com o conhecimento que será adquirido?" revelam uma variedade de sentidos atribuídos pelos jovens à formação em Sistemas Agroflorestais Agroecológicos (SAFAs), que vão além da aquisição de habilidades técnicas e se articulam com projetos de vida, pertencimento territorial, formação política e compartilhamento de conhecimentos.
Um número expressivo de jovens afirma que deseja ampliar e aprimorar conhecimentos, apontando que a capacitação representa uma oportunidade de aprofundamento temático, qualificação técnica e fortalecimento da formação pessoal e profissional. Termos como “melhorar minha formação”, “qualificar minha atuação” ou “adquirir habilidades para aplicar na propriedade” aparecem com frequência, indicando a relevância do papel formativo dos SAFAs dentro das trajetórias individuais e familiares desses jovens.
Outro elemento importante é a articulação entre a formação agroflorestal e os projetos de futuro no campo da agroecologia. Muitos jovens se veem como futuros profissionais da área, seja no campo da produção, da pesquisa, da extensão ou da educação rural. Isso aparece, por exemplo, nas falas de jovens que participam de projetos de universidades ou escolas do campo, ou que já estão implantando sistemas agroflorestais em suas propriedades e buscam maior embasamento e ampliação das articulações para seguir nesse caminho. Nesse sentido, a capacitação é vista como um degrau no percurso formativo e no fortalecimento da identidade agroecológica.
Também é possível identificar uma preocupação com o compartilhamento de saberes e a multiplicação do conhecimento adquirido. Jovens destacam o desejo de levar os aprendizados adquiridos no curso para suas comunidades, suas famílias e para espaços coletivos, como escolas do campo, associações ou projetos de extensão. Há um forte sentido de responsabilidade coletiva e compromisso com a transformação das realidades locais, como exemplificado na fala da jovem que pretende replicar os aprendizados com seus educandos da Escola Família Agrícola.
Além disso, aparecem motivações ligadas à dimensão ambiental e ética da agrofloresta, como a restauração da biodiversidade, o equilíbrio ecológico dos sistemas produtivos e a produção de alimentos mais saudáveis. A capacitação é compreendida também como uma resposta à crise ambiental, ao desejo de viver e produzir de forma mais sustentável e em harmonia com a natureza.
Essas múltiplas motivações evidenciam que os jovens rurais não enxergam os SAFAs apenas como uma alternativa produtiva, mas como parte de um projeto de vida que articula sustentabilidade, justiça social e permanência no campo. No entanto, o entusiasmo e o comprometimento com o ideário da agroecologia se confrontam, muitas vezes, com limitações concretas que dificultam a continuidade e a consolidação desses projetos. As respostas dos jovens rurais à pergunta "Quais são suas maiores dificuldades e principais desafios?" revelam um conjunto de obstáculos que atravessam dimensões técnicas, estruturais, econômicas, ambientais e mercadológicas, refletindo as tensões entre o desejo de transição agroflorestal e as condições concretas para sua realização.
No campo técnico, muitos jovens relatam dificuldades relacionadas ao domínio das práticas específicas dos Sistemas Agroflorestais Agroecológicos (SAFAs), como o planejamento do plantio, a estratificação e o manejo adequado das espécies. A insegurança sobre como aplicar corretamente essas práticas indica a demanda por maior suporte formativo e técnico-continuado, evidenciando que o conhecimento agroflorestal, muitas vezes, ainda não está suficientemente acessível ou sistematizado de forma prática para os jovens do campo.
As limitações estruturais também aparecem com força nas respostas, destacando-se a escassez de mão de obra, a falta de irrigação e a baixa capacidade de geração de renda. A ausência de sistemas de irrigação, por exemplo, é apontada como um entrave para produzir bem em determinadas regiões, o que se agrava em contextos de crise hídrica crescente. Além disso, relatos como "o que faturo não paga meu salário" demonstram a dificuldade de tornar economicamente viável a produção agroflorestal, sobretudo quando há pouca clientela ou canais de comercialização consolidados.
O acesso a sementes de espécies nativas é outro desafio recorrente, o que aponta para barreiras na implementação de sistemas agroflorestais biodiversos. A falta desses insumos básicos compromete não apenas a diversidade ecológica dos SAFAs, mas também sua capacidade de atender aos princípios da agroecologia em termos de conservação da sociobiodiversidade.
As mudanças climáticas e os eventos extremos — como a escassez de água e o frio intenso — também são destacados como desafios significativos. Jovens relatam impactos diretos no manejo e na produtividade dos sistemas, revelando a necessidade de estratégias adaptativas mais robustas para garantir a resiliência das agroflorestas diante de um cenário climático cada vez mais instável.
Além disso, o acesso a mercados é citado como um fator crítico. Muitos jovens enfrentam dificuldades para comercializar seus produtos de forma justa e acessível, o que compromete a sustentabilidade econômica da prática agroflorestal. A ausência de políticas públicas e de infraestrutura de comercialização adequada enfraquece os incentivos para a permanência da juventude no campo e para a adoção de práticas agroecológicas. A partir dessa análise, os SAFAs podem ser vistos não apenas como práticas agrícolas, mas como experiências que reconfiguram os sentidos do rural e abrem novas possibilidades de inserção e protagonismo para as juventudes.

OS SISTEMAS AGROFLORESTAIS SÃO PRÁTICAS QUE ESTIMULAM A PERMANÊNCIA (OU RETORNO; OU IDA) DE JOVENS NO CAMPO?
A partir das respostas complementares enviadas por participantes do curso, é possível perceber que os Sistemas Agroflorestais Agroecológicos (SAFAs) não apenas despertam o interesse da juventude rural, mas também mobilizam projetos de vida e perspectivas de futuro enraizadas no meio rural. Ainda que nem todos os jovens tenham conseguido implementar efetivamente um SAF após o curso, há elementos claros que apontam para o potencial mobilizador dos SAFAs enquanto inovação produtiva e política que contribui para fortalecer os vínculos dos jovens com o campo.
Um dado particularmente significativo é a escolha de temas ligados aos SAFAs como foco dos Projetos Profissionais do Jovem (PPJs)[footnoteRef:7], realizados por estudantes de escolas do campo, como a EFASUL. Mesmo diante de limitações concretas – como falta de tempo, eventos climáticos extremos ou dificuldades estruturais –, esses jovens optaram por dedicar seus projetos de conclusão a pensar a viabilidade e o planejamento de sistemas agroflorestais. Essa escolha indica não apenas um interesse temático, mas um envolvimento que atravessa a dimensão curricular e toca nas expectativas de futuro desses jovens enquanto sujeitos do campo. [7:  Atividade pedagógica desenvolvida pelos estudantes das Escolas Famílias Agrícolas como parte de sua formação. Consiste na elaboração e acompanhamento de um plano de ação voltado à realidade da unidade de produção familiar, articulando os conteúdos aprendidos na escola com as práticas do meio rural e os projetos de vida dos(as) jovens.] 

Essa aposta nos SAFAs aparece, nas falas dos participantes, associada à possibilidade concreta de permanecer, retornar ou construir uma trajetória no meio rural. Um dos jovens afirma que, embora sempre tenha gostado da vida no campo, foi com os SAFAs que passou a enxergar reais condições de se manter e gerar renda no território. Já outra jovem, que conseguiu implementar e ampliar sistemas agroflorestais após o curso, afirma que a agroecologia e os SAFAs foram decisivos para sua permanência e para o seu engajamento em ações de melhoria territorial. Também há quem destaque que os SAFAs oferecem novas possibilidades econômicas e produtivas — como o beneficiamento de óleos essenciais — e fortalecem vínculos comunitários e afetivos, alimentando uma visão mais ampla da vida no campo para além da lógica exclusivamente produtiva.
Apesar do reconhecimento do potencial transformador dos Sistemas Agroflorestais Agroecológicos, os relatos também evidenciam os entraves concretos enfrentados pela juventude para sua implementação. Entre os principais obstáculos mencionados estão a falta de tempo, os efeitos de eventos climáticos extremos – como as enchentes que afetaram algumas regiões do Rio Grande do Sul – e a sobrecarga de responsabilidades no cotidiano da agricultura familiar. Em alguns casos, mesmo com um projeto agroflorestal planejado e desejado, os jovens não conseguiram dar início à sua execução, revelando a distância entre o desejo e a materialização das práticas inovadoras no campo.
Essas dificuldades, no entanto, não parecem desmobilizar o interesse ou o engajamento. Ao contrário, são encaradas pelos jovens com lucidez e senso crítico, demonstrando que os SAFAs não são vistos como soluções fáceis ou românticas, mas como alternativas complexas que exigem tempo, apoio e continuidade. A escolha do tema para os Projetos Profissionais do Jovem (PPJ), mesmo sem implementação prática, expressa esse tipo de engajamento: o projeto torna-se uma forma de elaborar e antecipar uma transição possível, ainda que não imediata.
Além disso, alguns jovens mencionam a importância de mais iniciativas como o curso para a formação de agentes multiplicadores. Isso sugere que, embora o conhecimento técnico seja necessário, ele por si só não basta: há demandas por criar redes, fortalecer políticas públicas de apoio à juventude rural e ampliar o acesso a meios concretos de implementação. A ausência desses apoios pode ser um fator de desmotivação, mas também evidencia onde estão os gargalos a serem enfrentados por projetos que apostam na permanência da juventude no campo.
A partir dessas narrativas, destaca-se que os SAFAs contribuem como catalisadores de permanência no campo, ao articularem técnica, identidade, pertencimento e possibilidade de futuro à luz das principais preocupações contemporâneas. Mesmo diante dos obstáculos concretos à implementação os jovens demonstram capacidade crítica para refletir sobre essas barreiras e interesse em superá-las, reconhecendo nos SAFAs uma estratégia de ressignificação do rural.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise dos formulários de inscrição dos jovens revela uma parcela da juventude com forte vínculo com a terra e práticas agrícolas diversificadas. Esses dados evidenciam um perfil de juventude rural atenta à sustentabilidade ambiental, que vê nos Sistemas Agroflorestais Agroecológicos uma estratégia para fortalecer sua autonomia, permanecer no campo e inovar na prática agrícola, articulando tradição e transformação.
A participação das mulheres jovens rurais nos cursos de formação agroflorestal pode ser vista como um indicativo de novos processos de reconfiguração territorial, nos quais a permanência no campo se associa à busca por autonomia, reconhecimento social e práticas produtivas sustentáveis. Esses movimentos sugerem que as políticas e iniciativas voltadas à sucessão rural e à valorização dos territórios precisam atentar, de forma cada vez mais incisiva, para a centralidade das mulheres nesse processo.
Os Sistemas Agroflorestais Agroecológicos (SAFAs) se apresentam como uma contribuição concreta para a permanência da juventude no campo, ao unir produção sustentável, geração de renda e fortalecimento do vínculo com o território. Os dados revelam que os jovens enxergam nos SAFAs não apenas uma técnica agrícola, mas um projeto de vida que combina autonomia, cuidado ambiental e pertencimento comunitário. No entanto, para que esse potencial se realize, é preciso superar desafios estruturais, como a dificuldade de acesso à terra, a carência de assistência técnica contínua e a falta de mercados justos e estruturados para os produtos agroflorestais.
A persistência do interesse dos jovens, mesmo diante das limitações práticas, demonstra que os SAFAs representam mais que um modelo produtivo – são uma expressão de resistência e inovação para o meio rural. Para transformar esse entusiasmo em realidade, políticas públicas integradas são essenciais, combinando formação técnica, crédito adaptado e apoio à comercialização. Assim, os SAFAs podem se consolidar como caminho viável para uma nova geração permanecer no campo com dignidade, conciliando tradição e transformação.
Os dados aqui apresentados evidenciam a importância e a necessidade de aprofundar as reflexões em torno da juventude rural e suas conexões com práticas e propostas agroecológicas e nesse contexto, reforçam a necessidade de dar continuidade às pesquisas aqui iniciadas.
Ademais, cabe indicar os SAFAs e tudo que envolve, e no caso do presente trabalho, as atividades e organizações mobilizadas em torno da formação, configuram-se não somente como mecanismo de qualificação, mas constituem-se em espaços de convívio e encontros em que se reafirma a o ideário em torno da Agroecologia e da relevância da preocupação com a questão ambiental.
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